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«Ouero relatar um caso particular: um 
jovem, ainda nao tem 40 anos, que encon­
trei ontem [sábado] com os seus dois filhos. 
Ele é muc;:ulmano e contou-me que se casou 
com urna jovem crista. Amavam-se e res­
peitavam-se um ao outro. Infelizmente, esta 
jovem foi degolada por terroristas porque 
nao quis negar Cristo e abandonar a sua té. 
É urna mártir», declarou, perante milhares 
de pessoas reunidas na Prac;:a de Sao Pedro 
para a recitac;:áo da orac;:áo do Regina Caeli. 

O Papa passou cinco horas na ilha de 
Lesbos, tendo conversado em privado com 
o primeiro-ministro grego, Alexis Tsipras, 
antes de visitar um campo de refugiados e 
homenagear os migrantes que morreram no 
mar, acompanhado pelo patriarca ortodoxo 
de Constantinopla, Bartolomeu, e pelo arce­
bispo ortodoxo de Atenas, Jerónimo 11. 

Francisco explicou que a presenc;:a dos 
dois responsáveis ortodoxos quis simbolizar 
«a unidade na caridade» de todos os cris­
táos. 

O pontífice recordou a visita a um dos 
campos de refugiados, onde se encontraram 
com pessoas oriundas «do lráo, do Afega­
nistáo, da Sí ria, de África, de tantos países». 

«Cumprimentámos cerca de 300 pessoas, 
urna a urna, nós os tres - o patriarca Barto­
lomeu, o arcebispo Jerónimo e eu. Muitos 
deles eram crianc;:as e algumas dessas crian­
c;:as assistiram a morte dos pais e dos seus 
amigos, afogados no mar», realc;:ou. 

No regresso a Roma, o Papa trouxe con­
sigo tres familias refugiadas da Siria, num 
total de 12 pessoas, incluindo seis menores. 

Os custos do acolhimento e estadía destas 
familias vai ser suportado pelo Vaticano, 
com o apoio inicial da comunidade católica 
de Santo Egídio, em Roma, ao nivel da habi­
tac;:áo, educac;:áo e emprego. 

REFUGIADOS NA EUROPA 

No passado dia 19 de Abril, o Papa 
Francisco pediu perdao aos refugiados 
pela indiferen1ra e falta de acolhimento 
que encontram depois de atravessarem 
o mar para chegar a Europa. 

«Perdoai a reclusáo e a indiferenc;:a das 
nossas sociedades que temem a mudanc;:a de 
vida e de mentalidade que a vossa presenc;:a 
pede», declarou, numa videomensagem 
pelos 35 anos de fundac;:áo do Centro Astalli, 
a sede italiana do Servi90 dos Jesuítas aos 
Refugiados (JRS). 

Segundo o Papa, é preciso ver como 
«irmáo» quem tem de fugir da sua terra 
«por causa da opressáo, da guerra, de urna 
Natureza desfigurada pela poluic;:áo e pela 
desertificac;:áo, ou da injusta distribuic;:áo dos 
recursos do planeta». 

«Cada um de vós, refugiados que bateis a 
nossa porta, tem o rosto de Deus, é a carne 
de Cristo. A vossa experiencia de dor e de 
esperanc;:a recorda-nos que somos todos 
estrangeiros e peregrinos», assinalou. 

Francisco contestou a visáo dos migrantes 
e refugiados como «um peso», pedindo 
antes que sejam entendidos como um 
«dom» e como urna «ponte que une povos 
distantes», promovendo o encontro entre 
culturas e religióes. 

A intervenc;:áo deixou urna palavra de estí­
mulo a todos os que trabalham no Centro 
Astalli, «exemplo concreto e diário de acolhi­
mento»: «Continuem a caminhar com cora­
gem ao lado dos migrantes: eles conhe­
cem os caminhos que levam a paz porque 
conhecem o odor acre da guerra», concluiu 
o Papa. 

A intervenc;:áo acontece um día depois de 
vários relatos que dáo conta da morte de 
cerca de 400 migrantes e refugiados num 
naufrágio no mar Mediterráneo. 
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JUBILEU DOS ADOLESCENTES 

o Jubileu dos adolescentes come1rou 
a ser celebrado no passado sábado 23 
de Abril, com a celebra1rao do sacra­
mento da Reconcilia1rao na Pra1ra de 
sao Pedro, ocasiao em que o Papa 
francisco se uniu aos outros sacerdo­
tes presentes no local, para confessar. 

A Prac;:a de Sao Pedro estava transfor­
mada num confessionário ao ar livre, com 
150 sacerdotes prontos a ouvir os partici­
pantes, em várias línguas, ao longo de oito 
horas. O Papa confessou 16 jovens na Prac;:a 
de Sao Pedro, onde esteve entre as 11 h30 e 
as 12h45, horas locais. 

O Jubileu dos adolescentes reuniu em 
Roma 70 mil participantes, com idades entre 
os 13 e os 16 anos, provenientes de todas 
as dioceses de ltália e também de Portugal, 
Espanha, Franc;:a e Inglaterra. 

Mais tarde, decorreu urna vigilia de festa 
e orac;:áo no Estádio Olímpico de Roma. O 
Papa associou-se numa vídeo-mensagem 
transmitida nos ecrás gigantes do estádio, 
em que lhes disse que a vida sem Jesus é 
como um telemóvel sem sinal. 

«Estou certo de que isto também acon­
tece convosco: as vezes o telemóvel fica sem 
sinal, nalguns lugares. Pois bem, lembrem­
-se que, se Jesus nao está em nossa vida, 
é como nao ter sinal. Nao se consegue talar 
e fechamo-nos em nós mesmos», declarou. 

No domingo 24 de Abril, o Papa presidiu 
a Missa do Jubileu dos adolescentes, onde 
apresentou urna reflexáo sobre a liberdade, 
sublinhando que esta implica «saber dizer 
nao». 

«A liberdade nao é poder fazer sempre 
aquilo que me apetece: isto torna-nos fecha­
dos, distantes, impede-nos de ser amigos 
abertos e sinceros», advertiu. 

O Papa falou ainda do desejo de «afecto 
e ternura» na adolescencia, aconselhando 

os presentes na Prac;:a de Sao Pedro a viver 
estes sentimentos sem querer «possuin>, 
respeitando a liberdade do outro, «porque o 
amor é livre». 

«Se ouvirdes a voz do Senhor, revelar­
-vos-á o segredo da ternura: cuidar da outra 
pessoa, o que significa respeitá-la, protege­
-la e esperar por ela», realc;:ou. 

O amor, prosseguiu, é urna «responsabili­
dade» para toda a vida e um «compromisso 
diário» de quem sabe «realizar grandes 
sonhos». 

«Ai dos jovens que nao sabem, nao 
ousam sonhar. Se um jovem da vossa idade 
nao é capaz de sonhar, já está reformado», 
observou num improviso que gerou garga­
lhadas entre os participantes. 

Francisco sublinhou por diversas vezes 
a importancia da orac;:áo e da espirituali­
dade, atenta a presenc;:a de Jesus que espera 
«pacientemente» por cada pessoa. 

Na homilía comec;:ara por apresentar o 
amor como «O cartáo de cidadáo do cris­
táo», que exige gestos concretos. 

Como exemplo apresentou os campeóes 
desportivos, que se treinam «duramente», 
todos os dias. 

«Oue o vosso programa diário sejam as 
obras de misericórdia: treinai-vos com entu­
siasmo nelas, para vos tornardes campeóes 
de vida, campeóes de amor», apelou. 

«Assim sereis reconhecidos como discí­
pulos de Jesus, tereis o cartáo de cidadáo de 
cristáo, e asseguro-vos, dou-vos a certeza de 
que a vossa alegria será plena», concluiu. 

PROCESSO DE BEATIFICA(:ÁO 
DE JOVEM DO OPUS DEI 

No passado dia 26 de Abril, o Papa 
Francisco autorizou a Congrega1rao 
das Causas dos Santos a promulga1rao 
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de decretos relativos a doze causas de 
canoniza\:ªº· Entre estas encontra-se 
o decreto sobre a heroicidade das vir­
tudes de Montse Grases (1941-1959), 
urna jovem do Opus Dei, que por isso 
passa a ser Venerável. 

Ao conhecer o anúncio feito pela Santa 
Sé, o prelado do Opus Dei, D. Javier Eche­
varría, comentou: «Tenho o grande desejo 
de que o exemplo de Montse continue a 
ajudar muitas raparigas e muitos rapazes 
jovens a proporem-se viver urna vida de 
generosa entrega ao Senhor no matrimónio, 
no celibato apostólico, na vida religiosa ou 
no sacerdócio» . 

Maria Montserrat Grases - Montse - nas­
ceu em Barcelona, em 1941. Foi a segunda 
de nove filhos. O seu temperamento era vivo 
e espontáneo. Na família assimilou alguns 
dos trac;:os característicos do seu carácter: 
a alegria, a simplicidade, a generosidade e a 
preocupac;:áo pelos outros. Gostava de des­
porto, de música, das danc;:as populares da 
sua terra e de participar em pec;:as de teatro. 
Tinha muitas amizades. 

Os seus pais ensinaram-lhe a tratar a 
Deus com confianc;:a e, a medida que crescia, 
ajudaram-na a lutar para viver as virtudes 
cristás e a consolidar a sua vida espiritual. 
Em 1954, comec;:ou a frequentar um centro 
do Opus Dei. Os meios de formac;:áo cristá 
que aí recebeu contribuíram também para o 
seu amadurecimento humano e espiritual. 

Aos 16 anos apercebeu-se que Deus a 
chamava a este caminho da lgreja e - de­
pois de meditar, orar e pedir conselho _ 
solicitou ser admitida no Opus Dei. A partir 
de entáo, empenhou-se com maior decisáo 
e constancia em procurar a santidade na sua 
vida quotidiana. Esforc;:ou-se por ter um rela­
cionamento constante com Deus, descobrir 
a vontade divina no cumprimento dos seus 
deveres, cuidar, por amor, dos pequenos 
detalhes e fazer felizes os que a rodeavam. 
Conseguiu transmitir a muitos dos seus 
familiares e amizades a paz que dá viver 
junto de Deus. 

Pouco antes de fazer 17 anos, foi-lhe diag­
nosticado um cancro (sarcoma de Ewing) no 
fémur da perna esquerda. A doenc;:a durou 
nove meses e provocou-lhe dores muito 
intensas, que aceitou com serenidade e com 
fortaleza . Também enquanto esteve doente, 
manifestava urna alegria contagiosa. Apro­
ximou de Deus mu itas amigas e companhei­
ras de turma que a iam visitar. Encontrou 
Jesus e Nossa Senhora na dor. Aqueles que 
estiveram junto dela foram testemunhas da 
sua progressiva uniáo com Deus. Urna das 
suas amigas afirma que, quando a via rezar, 
tocava a sua proximidade com Cristo. 

Morreu no dia 26 de Marc;:o de 1959, 
Ouinta-feira Santa. Muitas pessoas mani­
festaram que a sua vida tinha sido heróica 
e exemplar. A partir de entáo, esta fama 
de santidade foi aumentando progressiva­
mente. 

DO MUNDO 

YÉMEN 

MISSIONÁRIAS DA CARIDADE 
MARTIRIZADAS 

No passado dia 4 de Mar\:O, quatro 
Missionárias da Caridade e outras 12 

pessoas foram mortas num lar de idosos 
fundado pela Madre Teresa de Calcutá 
em Áden. 

O Vigário apostólico para a Arábia meri­
dional, Mons. Paul Hinder, revelou que pes­
soas em uniforme entraram no convento e 
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no asilo, matando o guarda e os emprega­
dos que se atravessaram no seu caminho. 

«Depois chegaram as irmás e dispararam: 
quatro morreram e urna delas conseguiu 
esconder-se, salvando-se. Agora está num 

local seguro». 
As vitimas religiosas eram naturais da 

índia, Quénia e Ruanda. 
«0 Papa Francisco ficou chocado e pro­

fundamente triste ao saber da marte de 
quatro Missionárias da Caridade e outras 
12 pessoas num lar de idosos em Áden. Ele 
assegura as suas orac;:óes pelas vitimas e a 
sua proximidade espiritual para com as suas 
familias e todos os que sofreram com este 
acto de violencia sem sentido e diabólica», 
refere a mensagem do cardeal Secretário de 

Estado do Vaticano. 
«Ele reza para que esta matanc;:a sem 

sentido desperte as consciencias, leve a 
urna mudanc;:a do corac;:áo e inspire todas as 
partes a depor as armas e iniciar o caminho 
do diálogo», acrescenta a mensagem. 

Os atacantes teráo também sequestrado 
o padre Tom Uzhunnalil, um sacerdote 
salesiano indiano que vivia na comunidade 
e que, na ocasiáo do atentado, estava na 
capela a rezar. 

O sacerdote encontrava-se no convento 
depois de a sua igreja da Sagrada Familia 
ter sido saqueada e incendiada por homens 
armados náo identificados, no passado mes 
de Setembro. 

Para Mons. Paul Hinder, estes atentados 
sáo um «sinal claro» de perseguic;:áo por 
causa da religiáo. 

No domingo seguinte, após a recitac;:áo 
do Ange/us na Prac;:a de Sáo Pedro, o Papa 
recordou as quatro religiosas Missionárias 
da Caridade assassinadas, lamentando a 
«indiferenc;:a» perante estes casos. 

«Elas sáo vitimas do ataque dos que 
as mataram e também da indiferenc;:a, 

desta globalizac;:áo da indiferenc;:a, do «náo 
importa»», disse. 

«Rezo por elas, pelas outras pessoas 
martas no ataque e pelos familiares», acres­
centou. «Sáo os mártires de hoje», os que 
«dáo o seu sangue pela lgreja». 

EUROPA 

BISPOS CATÓLICOS 
DEFENDEM CUIDADOS PALIATIVOS 

A Comissao dos Episcopados Cató­
licos da Uniao Europeia (COMECE) ape­
lou a um debate generalizado sobre os 
«cuidados paliativos» face ao envelhe­
cimento da popula\:iO, rejeitando qual­
quer «ambiguidade» em rela\:ªº a euta­
násia. 

«É vital evitar qualquer ambiguidade 
nesta matéria : provocar intencionalmente a 
marte de um paciente, mesmo que o tenha 
pedido, náo constitui um cuidado», refere 
o mais recente documento do Grupo de 
Trabalho da COMECE para a Ética na lnvesti­
gac;:áo e Cuidados de Saúde. 

O texto precisa que, tanto como o «encar­
nic;:amento terapeutico» no tratamento de 
doenc;:as, a eutanásia, isto é, «qualquer 
comportamento que tenha como objectivo 
provocar a marte em ordem a evitar o sofri­
mento», náo faz parte dos «cuidados palia­
tivos». 

O grupo de trabalho quer apresentar um 
contributo para o debate promovido pela 
Comissáo Europeia sobre cuidados palia­
tivos a nivel comunitário. 

O documento reflecte sobre a necessidade 
de conjugar competencia com as «técnicas 
mais humanas» adoptadas por profissionais 
de saúde para garantir um «nivel óptimo 
de cuidado» para as pessoas em situac;:óes 
mais vulneráveis. 
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